
 

 

 
 

1. Oração pela Paz, no final da Missa Vespertina, este sábado.  

2. Segunda-feira, dia 13, às 21h00, reunião mensal da 

conferência vicentina. 

3. Quinta-feira, dia 16, às 16h00, na Igreja Paroquial, Oração 

pelas Missões, com Adoração do Santíssimo, orientada pelo 

Diác. Espinha e pelos MEC: Maria João e Cândida. 

4. Quinta-feira, dia 16, às 21h30, na Igreja Paroquial, encontro do 

Bispo com os crismandos. 

5. Sexta-feira, dia 17, às 21h30, na cripta, reunião geral de pais 

com filhos no Agrupamento 521. 

6. Sexta, 17 de outubro, às 21h30, em Guifões, Reunião de 

Equipa Interparoquial de Batismo. 

7. Domingo, 19 de outubro, às 16h00, celebração vicarial do 

Crisma. Não há Missa às 19h00. 

8. Aumente a sua fé. Disponha-se a algum serviço. 
 

“Se a minha oração  

consistir apenas em dizer «Obrigado»  

já é bastante!” (Mestre Eckart, séc. XIV)  
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Que caminhos de esperança podemos abrir hoje? Há tantos, mas 

fixemo-nos nestes três: a gratidão, a Eucaristia e a Missão.  
 

1. A gratidão: A gratidão é a memória do coração. E, por isso, 

devemos saber agradecer aos outros e agradecer a Deus, 

louvando-O, rezando. Se formos portadores de gratidão, o nosso 

coração dilatar-se-á e tornar-se-á capaz de receber ainda mais. A 

gratidão pode tornar melhor este mundo, ainda que pouquinho, 

mas será o suficiente para lhe transmitir um pouco de esperança. 

Quantas vezes dizemos “Obrigado” àqueles a quem devemos a 

transmissão da vida e da fé, a quem nos ensina, alimenta, 

sustenta, guia e acompanha na vida?  
 

2. A Eucaristia é, por definição, agradecimento, ação de graças ao 

Pai. É a memória viva e agradecida de tudo quanto o Senhor fez e 

faz por nós. Se valorizarmos a Eucaristia, seremos transformados 

por Aquele que comungamos; crescerá em nós o ânimo da fé, a 

alegria de caminharmos juntos, de partilharmos juntos a mesma 

mesa.  

 

 

 
 

O caminho que fazemos de casa para a Eucaristia e da Eucaristia 

para o mundo é um caminho de esperança porque é um caminho 

de transformação do «eu» em «nós», do individualismo em 

comunidade, do isolamento em família! Não deixemos crescer 

ervas no caminho que nos traz da messe à missa e nos leva da 

missa à missão!    
 

3. A Missão. «Onde estão os outros nove» (Lc 17,17)? Levantemo-

nos, então, do banco da Igreja, do sofá e da secretária, e vamos à 

procura dos outros nove, dos que receberam os dons do Batismo, 

do Crisma, da Eucaristia, da Catequese… e não voltaram mais, em 

cada domingo, para crescer na amizade com Jesus, para agradecer 

e louvar a Deus, em cada Eucaristia! Ser uma missão na própria 

terra é «a prova dos nove» da nossa fé. Se os “nove ficarem de 

fora”, também nós ficaremos sem nada! Abrir caminhos de 

esperança é ter a coragem de ir e sair à procura, pelos lugares não 

comuns, ao encontro dos que se conservam à distância.   
 

Padre Amaro Gonçalo, Homilia Dominical 28 C (excertos) 
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